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Figura 50 - Cicatriz de desplacamento condicionado por estratificação horizontal no maciço rochoso.

Figura 51 - Depósito de blocos de rocha nas margens e leito do rio Peraúna, provenientes do desplacamento ilustrado na figura 50.
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8.7 Prainha

A Prainha se localiza na confluência entre os rios Paraúna e Sergi e se caracteriza por uma pequena área de 
margem, formada por depósitos de areia e cascalho. A principal atratividade turística do local são os pequenos 
poços utilizados para banho, formados pela redução da velocidade de escoamento do rio Sergi, em um trecho 
com grande quantidade de blocos de rocha (Figura 52).

Neste atrativo, a margem esquerda do rio Sergi apresenta uma grande concentração de blocos de rocha, 
provenientes do próprio maciço rochoso e, em alguns pontos, dos depósitos de tálus localizados nas porções 
mais elevadas da encosta (Figuras 53 e 54). No primeiro caso, constatou-se que a interseção entre as estratifi-
cações horizontalizadas e as fraturas presentes no arenito favorecem a fragmentação do maciço, processo este 
que pode induzir o desprendimento de blocos e constitui o principal perigo geológico do local.

Figura 52 - Vista de um trecho da Prainha. Notar grande número de blocos de rocha no local.
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Figura 53 - Margem esquerda do rio Sergi no trecho compreendido pela Prainha. Notar escarpa verticalizada, porções de inclinação 
negativa e grande concentração de blocos fraturados.

Figura 54 - Detalhe da margem esquerda do rio Sergi no trecho compreendido pela Prainha, no qual observam-se diversos blocos 
fraturados e porções de declividade negativa do maciço rochoso.
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8.8 Acessos

Além da avaliação dos perigos geológicos existentes nos atrativos turísticos do Monumento Natural Cânions 
do Subaé, é extremamente relevante estender esta análise aos acessos existentes na unidade de conservação, 
tendo em vista que estes caminhos também apresentam interesse turístico, dada a inegável beleza cênica 
presente ao longo dos trajetos.

Em vários trechos observam-se ao longo das trilhas diversas feições erosivas causadas pelo escoamento 
superficial e pela prática de motociclismo, as quais podem induzir os turistas a quedas, além de aumentar o 
volume de sedimentos depositados nos canais fluviais durante as chuvas (Figuras 55 e 56). Estas feições são mais 
expressivas nos trechos inclinados, como nas proximidades do km-17 e nos acessos ao cânion do rio Peraúna e 
às cachoeiras do Urubu, do Lobo e Véu da Noiva.

É relevante ressaltar que, devido ao substrato rochoso ser composto predominantemente por arenitos, o 
solo residual da região tende a ser altamente erodível, o que torna necessária a implementação de medidas de 
direcionamento do escoamento superficial e manutenção da pavimentação das trilhas.

A ferrovia Centro-Atlântica e suas margens são parte das vias de acesso aos atrativos situados no cânion 
do rio Sergi. Porém, em diversos locais, os paredões rochosos (naturais ou escavados) estão muito próximos 
aos caminhos utilizados pelas pessoas. Essa proximidade aumenta a exposição dos visitantes ao processo de 
queda de blocos, comumente observado em todos os maciços rochosos localizados na região do monumento 
natural. (Figuras 57 a 60).

Figura 55 - Ravina formada pela ação do escoamento superficial e pelo tráfego de motocicletas pela trilha.
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Figura 56 - Ravina formada pela ação do escoamento superficial na trilha que dá acesso ao cânion do rio Peraúna.

Figura 57 - Cicatriz em maciço rochoso às margens da Ferrovia Centro-Atlântica, evidenciando processo de desestabilização 
recém-ocorridos.
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Figura 58 - Cicatriz em maciço rochoso às margens da Ferrovia Centro-Atlântica, evidenciando processo de desestabilização recém-
ocorridos. Notar grande volume de material mobilizado na base da escarpa.

Figura 59 - Queda de blocos de rocha recentemente ocorrida em escarpa localizada a poucos metros da Ferrovia Centro Atlântica, 
em local de alta circulação de turistas.
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9. RECOMENDAÇÕES

As sugestões apresentadas neste tópico se baseiam exclusivamente nas observações feitas durante os levan-
tamentos de campo e visam contribuir para o incremento das condições de segurança daqueles que visitam 
o Monumento Natural Cânions do Subaé. Espera-se também que tais indicações possam auxiliar no aperfei-
çoamento das medidas gerenciais da unidade de conservação e induzir a implementação de boas práticas de 
conservação ambiental e do patrimônio geológico.

Tendo em vista as atribuições legais do Serviço Geológico do Brasil, convém elucidar que as recomendações 
aqui apresentadas não são mandatórias e devem ter sua viabilidade avaliada, individualmente, pelo órgão gestor 
do monumento natural.

1.	 Instalar portarias nos principais acessos do monumento natural e nas entradas dos principais atrativos 
turísticos;

2.	 Contratar de seguranças e/ou guarda-parques que garantam o cumprimento das medidas de segurança 
e proteção ambiental nos domínios da unidade de conservação;

3.	 Implementar horários de visitação;

4.	 Definir capacidade máxima de visitantes em cada atrativo turístico, levando em consideração as condi-
ções de segurança;

5.	 Impedir visitações ao monumento em dias chuvosos;

6.	 Capacitar os guias turísticos locais quanto às boas práticas de segurança e preservação ambiental;

Figura 60 - Detalhe flagrado no maciço ilustrado na figura 59, mostrando o crescimento de raízes ao longo das fraturas existentes 
no maciço rochoso, fato que pode favorecer o desprendimento de blocos de rocha.
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7.	 Impedir a entrada de turistas com latas de tinta ou qualquer outro produto que possa ser utilizado para 
realizar pichações;

8.	 Exigir que, durante a visita ao cânion do rio Peraúna, os turistas estejam acompanhados por um guia 
capacitado pela unidade de conservação;

9.	 Instalar placas de sinalização e educativas que apresentem aos turistas, de maneira clara e enfática, 
quais são os principais perigos aos quais estão expostos;

10.	 Impedir que turistas permaneçam sob as porções dos maciços rochosos que apresentam declividade 
negativa, incluindo nesse rol os abrigos esculpidos no arenito;

11.	 Impedir que turistas permaneçam sob o bloco individualizado, localizado na Cachoeira do Urubu;

12.	 Impedir que turistas permaneçam sobre o teto dos abrigos esculpidos em arenito, especialmente na 
Cachoeira Véu da Noiva, a fim de evitar que a porção do maciço que se encontra em balanço sofra uma 
carga excessiva capaz de deflagrar seu colapso;

13.	 Remover o bloco solto identificado na porção superior da Cachoeira Véu da Noiva;

14.	 Implementar melhorias e plano de manutenção nas vias de acesso da unidade de conservação, a fim de 
incrementar as condições de segurança daqueles que visitam os atrativos turísticos;

15.	 Avaliar a possibilidade de implementar acesso alternativo e seguro aos atrativos do cânion do Rio Sergi, 
para que os visitantes não caminhem sobre a ferrovia Centro-Atlântica e suas respectivas margens.

10. CONCLUSÕES

 Inevitavelmente, as atividades turísticas realizadas ao ar livre, principalmente em cânions, oferecem a seus 
praticantes diversos perigos geológicos, sendo na grande maioria das vezes, impossível erradica-los por completo, 
dada sua alta complexidade, dimensão e imprevisibilidade. Por outro lado, convém esclarecer que tais perigos 
não constituem, por si só, impeditivos para o desenvolvimento do ecoturismo, especialmente porque estas 
atividades são essenciais para a promoção da consciência ambiental e do uso sustentável do meio ambiente.

Tão importante quanto minimizar os perigos geológicos em áreas turísticas é promover ações educativas 
para que os visitantes conheçam esses perigos e, principalmente, saibam como podem colaborar para mitigar 
os riscos de ocorrência de acidentes e desastres.

O Monumento Natural Cânions do Subaé apresenta inegável potencial para desenvolvimento do turismo 
ecológico, atividades estas que poderiam trazer grandes benefícios para a população, principalmente no que 
diz respeito a impactos positivos na economia local. Entretanto, observa-se que as carências gerenciais indu-
zem a exploração predatória da unidade de conservação, conforme constatado pelo alto grau de depredação 
do patrimônio ambiental e geológico da região. Cabe ressaltar que tais deficiências, somadas à ineficiência 
das práticas de manejo e segurança podem impulsionar a ocorrência de acidentes, especialmente durante os 
períodos de maior frequentação dos atrativos turísticos.

Por fim, espera-se que a elucidação dos perigos geológicos presentes no monumento natural apresentada 
neste trabalho possa contribuir para a implementação de práticas focadas no uso sustentável da unidade de 
conservação, de forma a prevenir a ocorrência de desastres. 
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